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Realizou-se na forma do costu
me a peregri~ção do dia 13 de 
lJ aneiro último ao Santuário de 
Nossa Senhora da Fátima na Co
va da Iria. 
- Na véspera à tarde chegan!m à 
Fátima e hospedaram-se na Casa 
de Retiros do Santuário doze sa
cerdotes missionários da Congre
gação do Bem·aventurado Gri
gnon d~ Monfort, procedentes da 
província holandesa de Limburg. 

Destinam-se à diocese de Nam
pula em ]!loçambique. 

O Instituto possui nesse territó
rio cinco postos missionários com 
algumas dezenas de religiosos. 

Os referidos missionários que, 
por causa das dificuldade de trans
porte resultantes da gverra, se en
contram há. mais de um mês em 
Lisbpa e que devem partir breve
mente ne vapor ~ousinho para 
Porto Amélia, não quiseram dei
xar o nosso pafs sem fazer uma 

·yisita a Nossa Senhora da Fátima 
no santuário favorecidQ com as 
suas aparições, graças e milagres. 

Com es sacerdotes missionários 
~olandeses que seguem para as 
missões lie Nampula vieram os 
revs. Paires João Limpens, supe
rior dos Padres Montfortinos da 
residência da Amadora, ~ Herber
t<> Jougen, da mesma Congrega
ção, incumbido pelos seus supe
riores de es!udar in l()CQ a história 

maravilhosa de Nossa SenhQra da 
Fátima. 

No dia 13 de manhã, em parte 
por ser Domingo e em parte por 
causa da amenidade do tempo, a 
afluência de peregrinos foi ex
traordinária e muito superior à, 
dos meses d9 ciclo dQ inyemo nos 
anos anteriores. 

Durante ~odo o dia a aragem 
que sopra é fraca, embora um 
pouco fria. De vez em quando, a 
luz do sol é velada por nuvens que 
cobrem, a espaços, o firmamento. 

Aproxima-se a hora rio meio
·dia. O silêncio e q recolhimento 
da multidão são edificantes. 

Reza-se p(>r Ioda a parte sem 
respeitos humanos e com fervor. 
Homens e mulheres, sobretudo ra
parigas, e também velhinhas, des
cem de joelhos a avenida central 
ou dão repetidas voltas, igual
mente de joelhos, à Capela das 
Aparições em cumprimento de 
promessas. Estas cenas continuam 
sem interrupção até durante a 
Missa dos doentes. 
_ Muitas vezes deparam-se mul~e

res que cumprem essas promessas. 
levando nos braços filhos já cres
cirlos, para maior sacrifício. 

Não raro a fila dos penitentes é 
dupla, uma dentro da capela e a 
outra do lado exterior. 

Yerificam-se também pequenas 
notas edificantes. Aqui um ho
mem, no vigor da idade, assiste 
devotamente aos actos religiosos 
sentado na sua biciclete apoiada 

num sõcalco do ferreno. ·Acolá um Mas o espectáculo que mais iro
rapaz, a pedido de uma mulher, pressiona e comove é o de nume
acende com toda a gravirlade uma rosas mães cristãs, com os seus fi
yela da altura da pequena que a lhinhos ao colo, assistindo, ora de 
acompanha e que decerto t sua pé ora de joelhos, a todos ós acfos 
filha. Mais além está um montão religiosos, fora dQ alpendre da ca
de bicicletas que homens e rapa- pela das aparições, sob o abrigo 
zes de terras distantes utilizaram do telheiro, Eara os liyrar tlQS 
para P.Odet: {ornar Rarte na pere- raios do sl:>l. 
grinação. Entretanto o asfró-i'ei atingia o 
''''''''''''''~'''''''~~··,···~ 

FATIMA - Um aspecto da Igreja em construçao. 

- ' · .A .... !:- n_J.~I!__ Cada .. um de nós tem de proceder ne maneira idêntica, para 
~ \;.CKCN&CG adquirir o hábito da generosidade, qué deve ser pronta e eficaz. 

Primeiro, a reflexão sobre o dever. Há muitos irmãos nossos 

.~ ~eJW~ôúlacl&.-! . que vivem longe de Cristo, pelo pensamento e pela acção. Jesus, 
, • o grande apóstolo, por todos se sacrificou e por todos morreu. Com 

todos quer repartir o tesouro inesgotável das suas graças. 

Nascemos como nascemos, sem mérito nem responsabilidade. 
lJ:odavia, Deus a ninguém recusa as graças suficientes, de modo 

que no decurso de toda a vida, já somos responsáveis pelo bem e 
pelo mal que praticamos, embora o Senhor. que lê profundamente 
nas almas, tenha na devida conta o conjunto de circunstâncias em 
~ue se passa a existência. 

Ora llá pessoas que, por natureza, são herôicamente generosas, 
~ outras que obstinadamente se fecham sobre si mesmas. Mas a gra
ça realiza maravilhas. Cumpre-nos colaborar fervorosamente com 
ela. · · 

A educ;.ção aa vontade é um dever. Por .ela se obtem o equi-
Ubrio de que ninguém é dispensado. . 

Para adquirir e conservar a generosidade que o apostolado exi
ge, convém invocar as razões ~a inteligência e as razões dos factos. 

Cândidamente contava há pouco certa Senhora, muito inteli
gente e muito distinta, que uma sua filhinha, de tenros anos, dava 
provas de egoísmo impertinente. Repartir pelos innãos o que lhe 
<lavam, era para ela sacrillcio. atroz, gue provocava torrentes cfe lá
grima.S. Não desanimou a Mãe, e serenamente lhe ensinou a beleu 
& generosidade. Ao mesmo tempo, sempre que se proporcionava 
a oportunidade, obrigava a pequena refractária a dis!ribuir pelos ou-
tros os doces e brinquedos q'ue lhe eram oferecldos. · 

Não f9i ~~~o: J!?je ~~J .. ~t'~ ~e 
~~ -

Nós, que possufmos o dom da fé, somos chamados a fazer apos
tolarlo, para que o dom precioso se difunda nas almas que o não 
possuem. Se o não fizermos , não somos dignos do nossQ nome de 
cristãos, e traímos até a nossa yocação. 

"A caridade, que manda amar o próximo como a nós mesm0.9. 
reclama também instantemente o apostolado. Podemos ter a bôlsa 
larga ; se esquecermos ou desprezarmos a vida religiosa des nossos 
irmãos, à qual está ligado o seu destino etemo, não cumpriremo!i> 
totalmente as obrigações .da caridade. Não cumpriremos sequer as 
mais importantes, porque, na palavra sagrada do Senhor, que im
porta ganhar o mundo inteiro, se vier a perner-se a alma? 

Nós podemos ter dlividas àcêrca da generosidade apostólica que 
a fé e a caridade reclamam. Mas, se as tixéssemos, a yoz augusta 
da Igreja se encarregaria de· desfazê-las. 

Como o próprio Cristo, ela possui as palavras da vida eterna, 
e, por possui-las e amar todos os homen~ com maternal amor, cons
tantemente ~os faz reflectir na miséria moral dos 9ue não crêem ou 
não praticam a sua.fé, e a cada passo nos ensina que o apostolado 
é o perfume da própria pierlade. 

ífodas estas razões são fàdlmente aceites pela inteligência. 
E, no entanto, com frequência a vontade pertinazmente llies re

siste. ]!; necessário ajudá-las com a acção. continuada e met'ódica
-· P:>! ~· :". r~flexão .sobre o dever !em de ser iluminada. pela....Ji

çao. dâ expor.i!n,tJa.,- ~I& sem.. ela.. todo Q apostolado é est6ril e ilu-

. "' 
zénite. Reza-se em comum o térçô 
do Rosário junto da capela das 
aparições. ~fec!Ua-se em seguida 
a primeira procissão. A veneran
da Imagem de Nossa Senhora da 
Fá tima ~ coná~ída aos ombros 
de Seryitas para o payilhão dos 
'doentes. ~ no altar exterior dq 
Pavilhão dos doentes 9ue se ce
lebra a Missa oficial. O celebrante 
é o rey: ~.·João Carlos Marques 
de Miranda, tia diocese de A vci
ro, professor no Seminário de Nos
sa Senhora da Fãtima na Cova da 
Iria. 

Acompanhou o Santo Sacrifício 
a harrnónio e cânticos a S.chola 
c4ntort~m do mesmo Seminário. 

A multidão é avaliada por pes
soas competentes em cêrca de dez 
mil fiéis no princípio da. Missa. 
Uns enchem por completo o pavi
lhão dos doentes, outros. o maior 
número, rodeiam-no em massa 
compacta e os restantes estão dis· 
pcrsos, em pequenos grupos, por 
lodo o recinto da Cova da. Iria, 
nos sítios mais próximos da igreja 
ria Penitenciaria .. 

Ao Evangelho faz uma alocu
ção sobre os mistérios gozosos do 
Rosário o rev. P.• Arnaldo Perei
ra de Magalhães, S. J . . q ue foi 
durante anos director espiritual 
do Seminário de Leiria e exerce 
actualmente o mesmo cargo no Se
minário de Vila Real. São mais de duas horas da tar
de. A Santa Missa termina. Faz
-se a exposiçãq solene do Santís
simo. Canta-se o Salulari! /{ostia. 
O re~. Snr. Yigãrio Geral de Lei
ria dá inkio às invocações. O ce
lebrante vai dando com a Sagrada 
Custódia a bênção individual aos 
doentes inscritos no registo do 
Pbsto das ~erificações médicas 
que eram ao todo 57. Findou a 
cerimónia com a bênção eucarísti
ca geral que foi dada depois de 
cantado o Tantunt ergo._ Por últi
mo realizou-se a segunda procis
são em que a Imagem de. Nossa. 
Senhora é reconduzida aos om~ 
brOG dos missionário holandest$ 
de que se fala no princfpio ti~~ 
crónica para a capela das apan). 
ções, por entre duas alas de fiéi$11 
c saudada pela multidãb dos per~ 
gr.inos. Nct cortejo encorpor~am-, 
-se muitos saceu:kiltes do clero se-• 
CU)ar e rcsuJar, OS alUDOS do Se-1 
minário Missionário de Nossa Se_j 
nhora da Fátima e representant~ 
cas Casas Religiosas existentes na 
Cova da Iria. 

Prestaram desinteressadamente e • 
com a maior solicitude os seus ser~ 
viços clínicos ao5 doentes os sra . . 
drs. Pereira Gens e Pfmentel. 

- Visconde tle Jfowtelo 
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VOZ DA FATIMÀ 

Sob os ramos da azinheira - ::--.----' C r ó n i c a OBREIROS DIVINOS 
I MAR CI BD NOSSO TEMPO F ina n c e 

. 
1 r a Certamente o Senhor, ao pro

nunciar aquelas palavras conso
ladoras e registadas nas pági
nas do Santo Evangelho: -
cNlW vos detxarei órtaos-., cjica
ret convosco at~ à consuma
çtlo dos s~culos-., se referia à Sua, 
presença misteriosa e 1nvis1vel 
no adorá.vel Sacramento da Eu
caristia.. Mas de-certo também 
na Sua mente divina estava. a 
promessa da Sua presença visi
vel na, pessoa. dos sacerdo
tes que Ele ia ordenar na noi
te bendita de Quinta-Feira San
ta dizendo aos Apóstolos após a 
consagração do Seu Corpo e 
Sangue: cjazet iSto em memória 

que s~ detenham e debrucem 
compassivamente sObre as po
bres almas !erldas e chagadas à 
beira dos caminhos da vida, as 
tratem ca.ridosamente por Seu 
amor. 

Oo 
o , 

Dtlnuando a admirar as goa.. 
liiladea do Pap~ q~ Deus colocou 
a Q:OYernll.1' a Igreja nestes anos 
tão inçados de confusõea e tão car
regAdos de escuridão, reflitamos ho
je um m1nuto eobre De eeguintcs 
palavrne de Sua. Santidade diri
gida.s no princípio do ano corrente 
&()& ~tuda.utes universitários ita.. 
li anos; 

E1ta . civíllza~llo possui edifício• 
col~S,;uls, banco., esplêndidos, maa
t~ f/lcos cstab.tLe.ctnuntos, ~:i.cas bi
bhoteca.t, Aosp1.t.aü espaço.tos, tumJ?· 
tuosos t.ea~ro.t, orgnde, ten:enos 
des])O'Ltivo.,, m«a ~obr~ - tudJl iuo 
filio u "'' e-rouerem-s~ a8 t017.es àfl 
moderna., catedrai, para simboüzq. 
f"em o ralor total da lllda Àllmjlna. 
Oozucquentemente o ·mundo mockr
no acha-u cheio d§ pessoa: céJ2ti
e<U, o que lna a u.mg jl"J.da desuni· 
dg e incoerente, 

este: tudo isso está bem, como ai
na} de inteligência.; mas isso &p&
nas não ó tudo, que o homem tem 
um delttino eterno; e não deve es
quec6-lo. Orn, Ps igreja.s, de qual
quer categoria, onde qu~r que 11e 
encontrem, aão como livros abertos 
oudo se pode ler o nome e a lei 
do Dous; ou yozes inoessa.nt~ a 
lembrar o primeiro dever e a pri
meira exigência do homem, isto é, 
cuidar dn. aun. 11lma · ou poste. in
dicadores do rumo 'para a eterni
dode. A ooroa.r e enobrecer uma. 
civilização, não há como uma igre
ja, pelo que é, pelo que simboliza 
e pelo que &USÍJJ!_l. . . ~ 
Pr~isn.mente porque o progresso 

humano Dilo tem, em tnuitas re
~iõee, na devida conta os valores 
espiritua.is, 6 que aí o mundo é 
corpo 10m alma, t em o nome de 
11ivo ma..t encontra--se fl48 aolllbras 
dQ morte. A preocupação quaeo 
(mica dos bens temporais leva à 
porda da fé. ;E divide a 11i.da, quer 
di.zer, predu.z o triste e ridíouJ.o 
reeulta.de de o homem pelll!ar que 
a 11i4 á ga.nha.r dinheiro e gozá.-lo 
e q"Di) a rolipão é coisa àparte. 

Mne isto dá pa.no para mangas. 
No próximo númoro • veremos. 

A guerrtT arruinou a Europa e 
se por desgraça durasse mais tem
po, acabaria por arruinar o mun
do. Quis . Det4s que ela acabasse 
antes de as Américas chegarem 
ao fim dos seus recursos, de mo
do que as nações esgotadas pelas 
hostilidades têm hoje aonde i 
buscar um pouco de alívio para 
as suas misérias. Graças às ajtt
das vindas das Américas e à ge-
nerosidade da Inglaterra que pôs 
à disposição das populações fa
mintas do Continente grande par
te das suas reservas alimentícias, 
continuando para tanto com o 
apertado racwnamento em vigor 
durante a guerra, graças a essas 
ajudas. drzíamos. a Europa de
vastada tem podido viver. com 
muita escassés e até fome, é cer
~o, mas com o preciso para q 
ati hoje não tenha sucedido o 
que se esperava no verão passa
do: que morressem dttranle este 
inverno milhões e milhões de eu
ropeus de fome e de frio . Nem 
essas hecatombes humanas se de
ratn, nem tão pouco se desenvol 
veran~ aquelas epidemias que tan-

de mim-.. 
O Sacramento da Ordem a.sslm 

tnst1tu1do por Nosso senhor Je
sus Cristo na Cltf.ma Cefa é des
tinado apenas a alguns escolhi
dos de entre a. inumerável mul
tidão dos fiéiS. mas oa seus be
neflcios sl!.o derramados sObre 
todas as almas que deles se que
rem u tll1za.r. 

cNâo vtm ao mundo para se' 
servido mas para servir> e co 
dt.sctpulo nao é mafs ccue o Mes
tre" - disse ainda Jesus a.os 
Apóstolos e, na pessoa deles, a 
todos os seus sucessores. O sa
cerdote é portanto não .só o ser-

Missão divina a do sacerdote 
co.tóllco! Saberemos nós os !éis 
compreendê-la e apreciar o valor 
infinito que tem para nós? 

Como devemos ser a~radec!dos 
ao Senhor por este bendito Sa.
cramento que Ele instituiu para 
nossa salvação! E como devemos 
ser gratos também para com es
sas almas que generosamente 
quiS&am ouvir e aceder ao ~
mame.nto do Mest.Te para se de
dicarem à salvaçA.e eterna das 
almas dos seus l.rmAos para. 
maior g16r1a de Deus. 

Gratidão e respeite slncerQ é 
o que nos deve merecer todo o 
sacerdote, seJa ele quem fOr, 
porque ele representa • Orlsto -
sacerdos alter Chrütus - ape
sar dos defeitos e tmperfeiç(les 
do barro humanQ de que é for
mado~ 

Gratidão que deve tra.duzl.r-se 
pGr Qrações e sacrifict.s ofere
cidos 1\ Deus pedlndo-l..he que os 
fortaleça ;na sublime mas espi
nho~ mlssãQ Que lhes confiou. 

vo e minl:>tro de Deus mas o ser- •••• ••• •••••., -·~• 
vo de todos os fiéis para lhes-: 
aplicar os méritos 1n1lnitos da M811JMENTO NU Redenção no Sacramento do J 

Seria. · inccnnpreensão ou maldade 
concluir que o Sumo Pontífice con
deqn os ed fíeios com muitos an
dares, M C4'111os fortes onde se gua.r
da.m fortunas em dinheiro sempre 
em movimento para interesse pú
blico e particular, os estabeleci
mentos tão Iargos o 8ortido8 que pa.
recem feiras fechada.s, as bibliof». 
ons ondo se Qncontram preciosíssi
mos t<'wiros de ciências numerosas 
e út:eis, os h~itais espnçoSOfl o arc
j:Klos e providoe de tudo qun.nt. a 
mcxlerna ci~ncia médica exige para 
bem do tantos que sofrem, os ten.
tros ou cnsas de recreio onde a lei 
divina &<'ia. rospeito.da, os ost6.dios 
11acJonais ou de simples colégios on
de ee executem exercícios físicos 
r egrados sem ofensa da. morlll, ou 
quaisquer outras manifestações le
gítimas do progresso humano. 

to se temiam e que muitas au.. ------------.11 toridades médicas julgavam ine-SJNOS vitdveis,: e qu por certo o se
riam, se a f~ e o frio tivessem 

Baptismo; para. os conflnnar e 

11
• 

robustecer na fé pelo Sacre,men- S I N T O I 0 
to da Confirmação; para lhes li ft 
perdoar os pecados no sa.cra.
mento da Penitência; lhes ali
mentar as almas oom o próprio 
Oorpo ~ sangue de Jesus no Sa
cramento da Euca.r1stia; os 
abenoou como colaboradores do 
Crl.ad.or no Sacramento do * 
trlmóntq; os dispOr e fortalecer 
para a, grande viagem da eter
nl:d.ade com o sacramen'to da 

D ezembro !6 - Aa dirir;eates da 
J. C. F. d~ diocese de Leiria vie
ram f~ o seu retiro espiritual 
aos Pés de Nossa Senhora. Foi con
fereate 2 Rev. Dr. PerCfr;iio, asais
tente da J . C. da diooeso do Leiria. 

Só em Brata chegado ao ponto que no fim das 
e a fundição de sinos hosftilidades o estado do mundo 

DE BRAGA fazia prever. A quadra invernosa 
De !6 a 30 reali2»u-se 110 San

tuário o primeiro retire feclu.do pa.. 
a a. L. E. Q. Jl'. da Diooeee do Lei
• 1}.- Dirigiu o retiro o Re:!. Ç6n&

go Gala.m'oa. de Oliveira.. O pensamento do Santo Pa.dro, 
bem claro g exposto sem rodeios, é 

6 na Rua de Andrade Corvo, 72 
a 78 - TELEFONE, 2749 
Froprletl\.rlo, SERAFIM DA 

SILVA JERóNIMO 

····----···-······------·-··--
Livros que todo o 

católico deve ter 
copa.do Português para uso dos 
fiéis. Caio. ex., $40. Cento, 25$. 

Ao J kista, $50. 
LEIRIA - Subsídios para a Ao Jàcista, $50. 

história da sua Diocese, pelo Dr. Pagelas para a Devoção dos 
Afonso Zúquew, 80$00. Cinco Sábados - Cento, 5$00. 

Porque apareceu Nossa Senho- Pagelas para a Devoçlo dos 
ra na Fátima? pelo P.• Carlos de Primeiros Sábados- Cada., $20. 
Azevedo, 10500. Cento, 15$ot. 

Contos, por Maria de Frcitf:ls, Namaro e casamento, 1$50. 
8$00. DEPOSITÁIUA DE: 
A igreja de Santo Agostinho em Sêde Santos, Meditações, 7$50. 
Leiria, 10$00. Manual do Peregrino da Fá-

Edições «Juventude» (5 votu- t lma, 6$00. 
mes publicados. Pedir informa- Fátima em 65 vistas, 3$50. 
ções). ·Palavras dum Médico, 1. • sé-

À procura de noivo, 2$50. ri e 5$00. 2. • série, 8$00. 
Alvorada gloriosa, pelo Capi· Estudos Marianos, 25$00. 

tüo Alípio da Silvo. Vicente, 5$. Estampas para a consagração 
Missões - Carta Encíclico. de das famflias a Nossa Senhora da 

Suo. Santidade o Papo. Pio XII. Fátima. Grandes, 5$00. Médias, 
Cada. ex., $50. Cento, 25$00. 2$50; e outras de vários preços, 

Documentos - Pastoral do em papel. 
Episcopado sôbre a Fé e a Pá- Oratória da Fátima, letra e 
trio., Concorda.ta. e Acôrdo Mis- música, 20$00. 
sionório. 1$00.._ Enviar o dinheiro aiiantado. 

Fórmul.u do Catecismo E le· Pelo correio acrescem os portes 
mentu da Doutrina Cristã - e embalagem. 
aprovadas pelo Venertmdo Epis- Pedidos à GRÁFICA - LEIRIA 

·····-····--·-·····-···-···-··-
Remédie D. D. D. t1 E U M A R E I R A 

~ .Aua'Wito lla.chado, 11 .Areeiro, 'Liabon. 
J,rqulclo tino e .11 Mofa• muitaa meíaa • baratiauma• 

eor doura.da. que r M11a11 2.20, 2.80. 3.90, 5.00, 5.~0. 5.80; 
1e ln ftltra. atra- e t ipo esoóoia: 5.80, 6.00, 6,50; de oor· 
vée do• poro• dl o1 5,50, 6.00; ca ninha : 7,50: de es· 
operando em ~: oóoia: 7.50, 8.50, 9.00, 9. 50. 11.011, 14.50, 
da. dia eur~ mn.- Z5.00, 32.50; de linho fln~• 9.50, 11 .80. 
ra•ilbone. .Fu 12.50, 15.10, 17.50; de e:soóG:a fi na a 10.00. 
cenar a terrível 10.50, 10.80; de Mda aan f in luima. 
comlchl>o. Nilo 11 50, 13.50, 15.00, 16.50; de "da tipo 
cho•ra • del:ra. a widrot 22.50; O orne li : 30-De: LIBi&l ~4.00; 
pele limpa. • .t.. KeiVYt 39.H ; Amealt 45.10. 
lnlgoa.14Tel para PEUGAB 
Got eaao8 de: de 1.80. 2.50, .1.20, 3.80: de f&Dta.~: 

.ECZEliA J1ER- 4JIO, 6.50, 7.51 · cto eecóCia.< 5.18, 6.00, 
PE8. PRlhUDO. fliCOSZ, ESPINliAB, .51i_ de eeda torta: 11.00; S~ri: de&· 
CASPA, 'I:JLCER.U, li.A.NCIIAS E P.BJ:BI· o 4.00 a 4.51 ou de 35.00 a 47.00. 
lUa. -'. EUVA lrSIU -.m cli9~r&ida.de de 

J'B.U(JO m. ·art.IJ ... 
DlY4nid&de do a:rtrlcoe eléetrtoot. 

!'todo .. a.la t. ~~ 

já vai a mais de meio e nenhuma 
dessas calamidades se def# ainda. 
De presumJr é que já agora se 
não venham a dar. O mais ttr
gente parece que está vencido. 
Mas só o mais urgente .... 

Qtuznto ao resto. está tudo mui
to atra::ado. A prodtlfão em to
das as nações que a guerra d~ 
vastou, está-se rejaze1ulo, mas 
muitc de vagar no geral. A pro
dução de carvão que é um dos 
produtcs bases, pois sem ele não 
podem traballtar a grande mai9ria 
das fábricas, nem dos transpor
tes, tanto terrestres como marrei
mos, só mt4ito devagar se está a 
restaura1'. Só a França conseguiu 
elevar a sua produção ao nível 

Extirema-Unção. 
Depoot;s o Senhor bem conhecia 

a nossa mls6rla e fraquesa, bem 
sabia que nós somos pobres se
res grosseiros e mlsera.vels e que 
multa,s vezes preclsamoo de ou
vir, traduzida por uma voz hu
mana, a Sua, pala.vra divina que 
esclarece, gula e conforta. 

Por Isso deu aos Seus sacerdo
tes o poder de ensinar, de gu1a.r 
e amparar as almas nas a.gru
ras e escuridl>es do exmo; por 
isso o Senhor quere que os Seus 
sacerdotes sejam, à Sua seme
lhança e como Ele própriQ se 
retratou na linda pará.bola. do 
Samaritano, outros samaritanos ·--· ··---· ·-·-· .. 
Publicações recebidas 

de antes da guerra; mas como «Era uma Se.nhor.a mais bfilb4nJe 
importava grandes quantidades que o sol» P.• João De Marchi. 
deste combustível, que agora não ccFoi ao~ P~1ori.nho$ q~~~ a 1Cir11em 
pode obter do estrangeiro, as suas falou" do mesmo autor. 

ccYida de Jesus» por Plinio Salga
deficiências continuam a ser gran- do, 4 .• edição da •clü.orial ~XK;A. 
des como nas outras nações~ ecO que 4les finTam... o qu• nós 

~8- ~la primeira vez a.pa.r&
ceu iluminada a griWdieeª" Cruz d• 
!to da torre da igreja. O efeito da 

iluminãção ~ surproonioa~, 
90 ....... Vieitou 2 Sa.ntmí.rto o ar. 

Thom~ G. P. Murp11y, oficial da 
Marbilia de Guerra .A.merioa.na, de 

·Brooklyn- Nova Iorq11e. 
Jgn.riro. 1- Um gFupe ~ 60 

homeu d~ fregueeia dt\ ~edita 
veio fa.zer o fOU retiro eeti.Joitu11.l ao 
Sa.ntuário. 

No dig 10 yeio um grtl()e de ra
parigas ~ senhora!~ d_a. mosma. f~ 
gueeia. As con!ereDClU foram fel
te.. pelo Rev. Pároeo dattuela fr&
guesia P. J 086 Susa.no C.e~o. 

17 - Visitou o Sa• tuán. o Rev. 
.• Oretta.z, sacerdote auiço, da 
ngrega.ção do Espírito ~uto que 

em breve parte para p}l Jll.Í8SÕ8s de 
bo Verde. 

--·---·····-·~· 
BffiUOGRAFIA DE FATIMA 

ERVEILLEUSE HISTIIRE DE FITIMl 
Estes atrasos no t'esl4beleci- uemosn Edjções S. N. l. 0 Advogado Sr. Dr. J. Goul-

t d P d - t~ b «t1lmarnJqU4 de S. P,dro Cl411d1'>l men o a ro uçao <>m so re a "sboa.~ en que yive em Marreces, publi-
nova economia uma acção nefas- um belo trabalhe ~ltre a Fá-
ta. porque não havendo produ- }..,. ...... _._..,......,....,.,....,...,......,.li-1,...·Lima, prefaciado per :Monsenhor 
ção não pode haveJ' comércio e os Henri Yielh, bispo de Tebas em 
nossos produtos d6 exportação 86 110 rmp4rlo t!as Meicu Phtisl!de, yjgário Apos"lico de 
nãq acharão compradores, por~ Aveu.lda Almirante Reis, 173 B Rabat. • · 
qru: não têm que nos dar em ~ro- LISBOA 0 Sr. Dr. Goulven tem Já ou-
. ca. A lavoura, porém, está em tros trabalh 1 · --... o Metae aeda II"Me ealdo 2 lo- os re a.ae u;.wOS c m 
posição especial, porque os seus tee 11150 e ..• ..• •.• ..• •. • wo Portugal e entre eles um sobre o 
Produtos no dia de hoJ·e estão em Me!ae seda tipo natural 24$50 e •.. ... ... ... . .. ... ... ... 19$80 Infante Santo cujos restos mar-
primeiro lugar. Sem comer é qt~-e Metaa Unho t!no d urâvela 111e f I da.d e . . . . .. • . . . .. • .• • .• ••• • .• l lsso tais oram trans a os para a 
ninguém passa, e a fome não tem Melae se<ta natural t1Dlss1 h d c 1 d F « d 
esJ.era. Os vinhos de luxo é que ma Saldo · ·· ··· •·· •.... : JSI.OO c ama a ape a lho un a or, no 

r Fatlnhos Jll el.ntétlca. p.· me- Mosteiro da Bata a. 
podem ter certas dificuldades de D1nos e men.IJ:laa c/ lindos 1 

bOrdados a ccr ... •.. ... •.• 711$00 Agradecemos o eXemp ar (}Ue 
momento. mas esses mesmos Robes bor4adoa p .• criança nos mandou e guardamos para a 
hão de ter o seu São Miguel. Não ~~~~1 (iésêi:ihõ6 ôtigimts ~=~ nossa colecção bibliográfica de 
tenham os lavradores portugueses P ROVtNCtA • ILHAl, •n~ ~ Fátima. 

elo contra t"eem~X~Uo. 

receio de .se aventurar, porque "--··--•••-•..,..•----••...-•--·-·---•• 
não faltarão compradores para as 
substd11cill$ alimentícUu que pro
duzam. A ssim Deus Q! ajude com 
wm bom ano/ 

~ACHECO l>l3 .AMO;RIM 

encontra-se à veneta no San
tuário d a F ãtlma, t Oda • e~lçSo 
daa precloaa a metlalhe&j"allQI6-
•a•, ea81na daa pelo pculte.F;== 

JO"AO DA Slt.VA. 



) 

VOZ DA FATIMA 

... 
Craças de Fátima 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

AVISO IMPORTANTE 

Dora-avante t odos os relatos 
de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

De contrário não serão- pu
blicados. 

NO CONTINENTE 

.José Martins Gonçalves, Ramalde, 
Porto. e!Creve: uEm 1935 senti-me 
«ravemente enfermo verilicand~se flUO 
estava tuberculpso. Consultei vários 
uádicos sendo todas unânimes que 
a doença seria fatal. Virei-me para 
tfossa Senhora da Fátima pedinlio
•Ule que me alcançasse e. cura., pro
metendo de a tornar p(lbl1ca na 
«Voz da Fátima» uma v~ consegui
da. Foi ouvida a minha prece, pois 
jlá. três anos que me encontro com
P.Jetamente curado sem necessitar do 
~er qualquer tratamento. 

Dada a solidez da cura, j!U quero 
~oje_. quási nas vósperas do meu 

casamento, participar a todo o mun
do se tanto fôr possível esta grande 
graça, para que cada vez seja mais 
jntensa a fé na valiosa protecção de 
Nossa Senhora da. Fátima>>_,_ 

o. Albertina Alves de .Jesus, ú· 
ver, Çttia, encontra.ado-se na imi
nência de um parto di.ffcil, invocou 
!t::fossa Senhora da Fátillla~ prome
~endo entre outras coisas ~ publica
ção da graça. Os dois m9ücos assis
tentes che~am a. dize.r no fim da 
operação que só por milaço se res
~beleceria. Como já cuida dos seus 
~balhos domésticos vea pil.blica
mellte agradecer a Nossa Seabora; 

como prometeu. 
o. Maria da Natividade Mar

ques, kha•nça. Leiria, 11Venho, diz, 
agradecer a Nossa Senhora da Fáti
ma a. graça ele ter sido curada ins
tantaB.eame•te no dia. em quo che
guei ao . Hospital de Coi.JD.bra. para 
eer operaà. de pólipoe nazai», -não 
tendo entra intervenção além do va
limento de Nessa Senhora a. quem re
corri. Dei entrada na. enfermaria por 
mandado do sr. dr. Bissa.ia Barrete 
~ue viu a necessidade de eu ser ope
rada. Nesse mesmo dia senti-me 
curada e no dia seguinte, ao ser exa
minada, 06 médicos nem vestígios 
encontraram da doença. que havia 
ma.is de um ano me fazia sofru. En
j:retanto permaneci 12 dias no Hos
pital em observação; nada mais me 
encontraram; e eu nada. lllais senti 
até hoje, tendo passado já.. três anos 
e meio pois jsto sucedeu em Olltu
bre Ele 1936 .. ( Not a : Isto era c.scri
t o ~m I939 ) . 

o. Rosa Lopes doe santoe Mar• 
tlns a.. Ova,., sofria. havia muito 
tempo, sem quo os mé4ficos a'tina.s
eem com a sua doença. Chegaram fi
nalmente a acOrdo de que se trata
va de um tomar uterino sende de 
opinião de que devia ser operalia. 
.Um clínico porem. discordou da ope
ração por receio de comp!ica.ções da.. 
da a precária sa'Úde da cliente. Foi 
nesta situação all.itiva.. que. ela re

correu a. Nossa. Senhora da: Fátima 

graça que peçe para ser publicada D, TI1UQ Viegas rar~. Seia. 
na «Voz da Fátima. Manv~rl dntónio da Rosfl, Plco. 

D. Hermlnla Faria, P9voa--d6- D. Frantá,sçfi M. do kouto. Tercei· 
-Var.:im. sofria. de um joelho, havia ra. 
já. bastante tempo, a ponto de mal Jost Pinto Pf1Tetra. !!égua; D. .Ru~ 
poder andar em certas ocasiões. De tina Fer114n4es, Est.oJDbar; D. Cle
nado. valiam os remédios aplicados~ menUna dos Santos Sousa, VUn.-Co· 
Recorreu a Nos,sa Senhora da j1áti- va; Augusto Jos6 F: aa Silva, Sll'l>'a; 
ma prometendo publicar a graça.. se. Antdnto ~evto da .!flv~ Me118eJn.
obtivesse a cura, e foi com os se.IUI na; Etfuardu Moreira, D. Marta aa 
filhos rezar o terço a. uma capela Graça ..tbraJLtcs. ManteJ.ga.s; D. Ana 
de Nossa Senhora do Alívio, perto luta Stzva '1'6rres, No~e1ra c1a 
da sua. casa. A áor desapareceu por Maia; D. Antdnw Cm-c%oao 1". l"err-:1-
complete. Já. se passaram meses e ro, Tercetra.; D. Jultet:a Portela, Ré
nunca mais sentiu nada. Recollheci- gua; D. lltarfa, Càrortna Chtlt1u Jl,.lo, 
da., agradec~ á. Nossa Senhora da Fá.- 15. Ml~J • 
tima. R~nal.o da !'az f&.r;lfro, Santa. r.fa-

Agostlnhe do Nasclmente Ceru• ri~ (AçOres). 
Ja, /ipallauedo._ escreveu: 1tMinha Ab!lio ltforeirg d~ Jgl{far._ Galegos 

mulher Cenceiçãe do Espírito Santo _(Outeiro). 
há. muito que sofria do estômago~ I!.. Ang ltfarJ~ari.dQ !14 lttlndotJ,a, 
Apesar de colLSU!ta.r vários mtclicos Santa Cruz (Flores). 
e toJDar toclos os rem6dios, Dão con- D~ EmiTia BeUm. !bidem. 
se(Uia conservar o a.1.imeJlto 110 est6~ ]os6 do Lima, ibidem. 
mago. Definhava. pouco a pouco e D. Maria d..4 k• dlvu Piloto, ibi-
nãe havende Dlais m6dicos a consul- dem. 
tar, 11a nossa aflição recorremos A. .Q~ M.a da ç~ J)utr.a. Allgra 
Senhora da Fátima. Prometemos fa- Casimiro ]!onseç11 G_uimarã.~& Fel-
zer-lho na nossa içeja uma novena, gueiras. 
ela, para opter melhoras o eu alivio D. Rosa l!§r;reita ~o"~ Gomes. 
de uma brenquite cró•ica. Logo no Ovar. 
primeiro dia os alimentos com'eça- D. Paltnif'a Enof'a, Argatinas 
ram e. assentar-lho no estõmap e JJ.. Luw u l!rigs~ s. Miguel (Açó

d:-sde então até boje, ~ome d~ tudo, res)·. 
vtve como se _nunca tivesse tido :!:al JJ. Rita Moura, Botica& 
doença. e eu smto-me melhon>. D. Zita ÇtUico Eernan~s. Moura. 

.Jos6 Le_pes tle _carvalho, Tr.avan. L!. M.Qf'ia [Mis S...b~tjjo. p. ltfigucl 
'" ~ V i.lg M.~a. 4m~~ravlft, ve?l (AçOres) , 

agradecer· a Nossa Senh<:m. da FAti- João f.:r~isco L. Cl:t,atnJtca, Vila-
ma e ao Sagrado ~ao _de Jesus -de-Rei. 
e. graça alcança. ela, Ha vm. cmco anos . 
que sofria do estõmai(), não poden- D, )os:t·~ Mende1 k0$ta, Mértola. 
d• supertar o alime.a:to. E11contrava- ~- M_. Helmt~ da SJlvg kOS.ta, Cu-
-se num gravo esta.d.o do fra41ueza; CU]a.es. 
acarretando outros malesi recorreu D. M.a. _d~ztUt(l Brito &.maroL Pô-
aos melhores médicos &elll que obti- voa de Rio de Moinhos. 
vesse melhoras. Lendo na uVoz da D. Qlesu Eilac Cdis,atfitJ. Ceie" 
Fátima» as graças cOncedidas por '(Douro). 

mediação de Nossa Senhora recorreu. ]ostf d4 Sousa Pralnça, Cangueiros. 
também ~ mesma Senhora 'o ao seu D · Brlmira d6 Lovrde1 R.uchas, 
Divino Filho. prometendo rezar o ter- Terceira .<AJ;Ores)~ . 
Ç9 do Rosário todos os dias em ·sua D. M. Amdl•a .gers Jl~nl,tJs., En-
honra se obtivesse a sua cura, e de trancamento. 
sua.. mulher, quo sofria de brow.quite D. F11ome1J4 G.<nnes Furtado. Pice. 
asmática. Em boa hora fêz tal pro- Piedade. 
messa. pois considerando-se irreme- G11rm.,... p,eira Cirr6óricr .. Caldeira 
diàvelmente perdido até então, Jogo do Santo Cristo. 
se sentiu melhorar, podende alimen- D. Maria Arn.6liq d6 Jla,.cdos .. Ter-
tar-so e nada lhe fazendo mal. ceira (AçOres). 

D. Maria Teresa, Chãs {L.ciri.a) . D. ltf.• Ad.élia da ~aum b.ntBfiUl tfg 
diz: uDurante vinte anos sofri uma Çt1$tro. V. do Castelo. 
dor no estômago! em vão procurei D . M.• Lufsa 44. 4... d~ M.orm1 lú.-
remédio na ciência humana. Recor- ves, Abrantes. 
ri a Nossa Senhora., prometendo jr D. kata~ ã~ ] es1:1.s. Pir~ liiJ.4, 
à. Fátima am ano inteiro, todoa os Portalcrgre. 
meses, o que já. fiz . Já. são decorri- D. ~aria GoDfalve:t u C.at:t~aOio, 
dos xo OllOS sem que voltasse a aen- Albujeira. 
tir aquela terrível dor, pelo que ve- D. No4mia Mor4i_ra, Lisboa. 
nho agradecer a Nossa Senhora da D. B.os11 46 ]B$Ut /Uleriqu~4 Ter-
Ji'átima.. ceira 

o. Laura de Oliveira AJnaralr ~nt~ni• Pinto, Vllar Formoso 
Lisboa, tendo qma irmã. em Santoa D. Emlli4 FAli;._ Guimarães 
- Brasil - quo àe há muito vinha D. H4arigvWJ. J!Miir11 4 Coua, 
sofrendo de pert:iDaz doença, confia- Batalha. 
da na p.roteeçãe do Nossa Senhora Isaae J'Úfia d6 C:aru.alho, Lisboa 
àa F4.tima a quem já. devia outroe D. Lfdia da Con,eic4o lJ.aruiro, 
favores, pedia-lhe a cura de sua ir- Yinha..is 
mã. Essa cura deu-se inteplmeate, D. c{nQ PwlD d4 Qurirós. Miirirl!Jo, 
encontrando-5!' todos cheiO!J do ~ Régua 
conhecimen.tp para com a. Mão de D. ] usJina ~onçglvBs l'.icent~ • 
Deus,. ~raga.Dça 

Agradecem outras cra~as 
p. F~licida4f. dos Santoa ~. 

Jlha do Pica 

pedindo a livrasse da operaçãe. Efec- D . AU~>ealana vas~s 4e JCelo" 
iivamente assim sucedeu • sã.o de- Pont:l. Delaada. 

D. Maria Pinlo de AC~sqKil.a U· 
11fira, Chaves 

corridos alguns anos sem que voltas- D. Mariana Sfll"GWII l'lltT"IUICt. o.,. 
• a. sentir aquela. enfermiliade. Y1lhA. 

Dr Alice Matoa Plree Furtado, D . Alexandrtl d4 Qli~irrJ MVauc/IJ-4 

Jla~:edo d• C.QvaltJiros, diz que seu Aroaca, 
(lQ.i. Francisco Bernardo Pires havia. D . Ptrlrn!ra d& Silv• Pifthth L. dlr 
muitos anos que sofria de hemor!lV Palmeira. 
gia.a do estômago. Em J aneiro de S1bastião Nun•s !;ardí6a. FunchaL 
;rg4o esteve tão mal que os médio- Manw d6 &Imc.id4 Lou1.~11ço,_ U.. 
c:.oa julga= iminente a. sua morte. boa. 
Recebeu os aaa:a.mentes, e todos 01 P.• dnién.io F. R4mos. L;uaa. 
d iAS lhe davam áa_ua da. Fátima.. D . Maria 4ntóni{l ~OS4 lbidem. 
principiando uma novena, segunda • Ad~lino Gonçalvet AC.aia. Souto. 
terceira no fim ~ qual o. doente T erra. de Boaro. 
melhorou por WIJa vardadei.J;a graça Jl. Alzif'a ] dr, Augra. 
do Céu. • 1'.• Jou d• So~• Ãuila. Pico, 

D. Ma:rlll, Concfessa de Fornoe cfe. D . 1tfari11 Ramas, Silva. 
Álg8dres, Pof'to, diz: u5entindo-me D : 41b,,.fina Kfota C.ardnso._ C. cfo 
tlma ndite muito preocupada com Basto. 
11ma dor sobre o cor~•. recorri -a. ». JIIWÚI ~a;,., F . c...,,,.. R• 
~essa Senhora da Fátima, e toman- ei!e. 
do aTgumas a:otas 4e água da Fáti- D . Marip L tlçj_7111 4Jiifl tia Sí'W• .. 
p , logo· sosseguet, e 11unca m ais ti- VJ.!a do Rei. 
~ tal dor, por isso v~nho &ifB.d• hi..W e..,_ ~-.. T.lllw 4e 
• a ~ Schon ,.a lf&Dde Amar&Po 

D. llari4 /. L., p. Jorge, A9)rea 
D. Cualtina do 4lme•4 ÜÓI'ÍI-1, 

f:undão 
.I>. Mari4 Wlr.oliiJfA LopB, Ribwo, 

Cadeira. 
Tom~ Eat.rcira, Angra do Hero1s· 

lllO 

D , Gabri~l(l l!ir§s Belsm, Terceira 
.D. J1.e~ lU Jiarr.o' G.om114 Fun-

clW 
DÍ. CumCHU~ ~ SiliJ.fl /J.rt411l Ploo 
D. MariQ I~,.ras, Viana 
D, !;ualtma .rltória, Fundio 
D. Maria • ]tt,u~ ~e./.() lü4nco .. 

CaDedo 
D. GuilhcrmiN d4 Sil.uG MCJ, 

Ponte do Lima 
D, Mari(l dluora &rnQad•' Coita, 

Cap:ueiros 
.». IJ.tlf'ÍII l?.e,eira, Melga.ço 
D . Rosa 4.t• nso, Monção 
hlbiQ J.~im Enn .. ~ ... Bar· 

eelas 
JtQ•M F•IJJQtldts, Ta.buadelo 
~ • E.ttriP, Olival 

8 

rte Grande 
$$$$ $ $$$$$$ 

- e aqui que mora nm úrdív!dno 
que C06tllma vender J1el~ na feira 
dos Vin'tx: ?-

- Jt , meu 11om4ml Qu• 6 qu1. lh.
qutJr? 

E a. sr. • Maria olhava desconfiada 
o rapazote descalço e aadrajosu que
lhe- e.Dtrava pelo. páteo dt!ntro ofegan
te. 

- S qua llt '-omProu-mL j6ga (ln• 
te-untem na feira e •.• 

-J6KO} O meJf }VIm~ml. - corta
va ela. carrancuda. Yoc6 •stil vrgaJUJ· 
do/ O Man~l/ kh~gÇJ Q(lUl/ 

Um pouco comprometido, a coçar 
a orelha, o homem, que ouvira tudo 
da cozinlia, apareceu como réu em 
tribunal. 

-Es.cuta, Jlana ... 4 8tJ11U ds VA· 
1111s... com llS ,;omP,.nhw,... ildr.e6tJ a 
ter uma t•ntaçtio. 

Ràpidamente, para fogfr ao olhar 
da mulher; o MaueJ voltava-se pa:ra 
o intruso: 

- Ma$ eu pa6J1.1HlJc • Gtl!Hilal lis• 
ta •ão ~st<l mat 

O rapaz pespegou-lhe nma pTga
)hada. 

- E qRBm ~ q .. lla8 diz q•t 4l tJ4o 
pagou? Para m!m. maif JLaiY. U! fj· 
çadc com ~la na b6uo ... 

O Manei começou e. cobPr-so cfe 
suores. A mulher parecia aparvaiha
da. 

Mas o rapaz jâ- ee não podia con
ter: 

- Parabtnsf Pa,ab6ns/ - gritou 
estendendO-lhes as mãos. Têm a sor-
te grande! -

- A sort• vana..J 
O eco vinha da garganta s&a do 

Manei. Quanto à Maria. deixava-se 
cair no degrau da porta, de olhos 
cerracfoa, branca como uma morta
lha. 
'- A sort11 granel,. simJ Qu~ d&a"· 

chol Tódas as s,.nan~ ela há-de sav 
a algut!mr Não í. nenhum~ c.oisq tio 
outro mtcndol 

Siio trint(l • s•l' 'ontasl 41~1l"ntl· 
-sol Quo gent • .sta/ 

O .Manei correra nara. a mnlher a 
abaná-Ta com o lenço o elll abriu fi· 
nalment:e" os olh011. 

- Ai - suspirou - fíqm ~·ro 
n,io vivMI 

E logo com o senao prático de qao 
era na.tw:almente dotada: 

- Mas ... u dinheiro! 4.ondt SIJ 1z4-
-d4 ir rt1ceber? 

- A"i, isso não Zlw di ~ditdo: fMJ 
encarrt~zo-mo d• tvdol 

O rapaz tomava. um tal ar de im
,portància que dir-se-ia um principe 
disfarçado em pedinte. 

- Então •• vou b!f"'ta' • GIUlt.Z. 
- acudiu o Manel precipitando• 
para dentro de casa. 

A mulher, porém, deteve-o: 
- Esp1ta... flio wrhaa llmW tru

sa ... A gonts ;a vpi vc.r. 
Entraram amb01 e, ao eneoDtra· 

rem-se. a sós, lànçamm-ae DDe JjmçOt 
nm do ouw lagrime,iando: 

- Ai, Marial 
- Ai. J!"an~ll (/tUm nos <11Javem, 

d6 dizef' .• . Quo soYtll. 6 uossa, benlli· 
to seja Dt~MS/ 

E de novo, prática: 
- Mas olha qwa tu nlia Pb'e6as 

,a ca~te(a ao rapaz, ouvista? A 6e&ttJ 
não o çonhee"8 .•• T11 4 que te'I'JS di ir
çom ~l~ ~ Jra11er 11$ 17111$,i1J,S.. E t0111• 

ctúdado não J• rowmiJI 

.. . . 
A.wmpanhado 4o deJCODheciáo. o 

Mane! lá. abalo11 pom a. cidade. A 
prudente mulher bem. quisera que êle 
tivesse ido também com um compa. 
dre, peS'soa de confiança, mas logo 
nessa altu~~a o homem a11dava atra
palhado com o reumático· e por ali 
perto, na.qlll!le Q,ll:W. deacampado em 
que viviam, não tinhAm méW de 
quem se valtssem. 

Paaa.ram-ae. cfob, tres, q11atro cfias, 
e a lútia da-.a males ;li s~~a vida fOD
que o Mane! nãQ ham maio de apa
recer. Estava a semana na fim, ama 
tristeza imeii!Ia pesava sObre o po
bra lalf, u crianças pareda.m ter per
dido o riao e aU a. fala, a mãe u da.
va sempns de e!hoa :vermelboa • tãe 
iDehad• que n em eia capaa de dar 
um ponto. 

Jle a bieo. J!'OIÚio twSo 

l S S S S S SSStS S 

p:uava ' portt uma c:arroclta carre
gada de mala8 e cabeta.._ o Mauol 
descia dela são e esconeito. todo en• 
farpelado de novo, e a casa. enchia-ao 
de alegria, de roupas, do loiças, cfe 
objecto• num:a vistos, de eo1sa.s de 
comer igualmente- desconhecidas. 

Os alzs e os o"" sucediam·se um 
Interrupção, os da sr.• Maria men<» 
entusiastas, até quo não pOde mais: 

- Meu u dinhtJirol> .•• O 1'-Rta. lfm. 
porqu.- ta ~~ '""ilol r.uv.-11 
JJ•usl 

- Q rt~stol Esta aq•V - respon
deu o !lomem prazenteiro, tirando a 
carteira do J;O!so. Pensas que eu me 
deixava embrulhar? Ccmptei o que 
era precieo e agora o resto fica para 
entrar num. negócio que tenbo. em 
vis tu. 

- D~ixa-t• d• tJIIIócíal. !Ltmelf 
l!ail vai. • ge11u ,o-lo d.t ,.-t•. blwt 
ll'""[aão. pa,. " 11141~ ow i.llrll H 
~:cnnprar •ma t•muila f110IIcfo (#at.B• 
,;, por ai çOÍ.StJ d11 feito • ''" ~ondi
flJ~sJ 

O homem retorquiU. ela cepootou 
e a teroelra r6pllca jê. foi azêda. Pe
la primei%& vez na aua vida do C3sa.
doa - e já. lâ iam doze anos - não 
estavam do acOrdo. No entanto a ceia 
- um belo paio, ballan., &lo. e 
vinho fino - passou .. _. coisa. do 
maior e, altaa horas, 11 foram todos 
para a cama, tapados com coberto
res novos e aonhando com riquezu 
eem fim, A excepção da. eensata Ma
ria que sabia que, na.s sua miles, OIJ 
trinta. e aete eontP& tetiaJil tidô me
lhor apllcaçio_. 

• • • 
O dia eeguinte foi, como bem se 

pode calcular, um dia de excitação, 
de estonteamento•.. e da preguiça, 
poia que o Manei não. ee ammcon da 
cama senão pela tarde e para so fi
car por ali, de cigarro 11a bOca, sem 
querer eaber de mais nada senão de 
fa%er projectoa, algu.na doe quais ia 
reservando só pam ai.. 

Maria não estranhou embora ~e 
custas8e um pouco ver o deainter~sso 
de.Io por ttrdo quanto era l.be dizia 
lc:êrea da casa., das qu.intalejoa, cm. 
animais: ê)e devia atar tão Cll.nsa
do .•• 

Más nos diaa imediatos, a mesma 
preguiça e. mesma indiferença, um si
lêncio oa meias palavnLS que come
çavam. a enervar e.. mulher. A. duas 
:gor trila. ela perdia s paciC:ncia e 
quem sabe a que se teria chegado se 
uma. bela manhã ele se IIAo tivesse 
pOsto a caminho, dizendo que ia até 
à cidarlo a ver db tal ueJdda. 

A RObro Maria suplicou, barafi1SWQ 
e a .. ficou debulhada em lágrimas 
rodeadà dos filho• calados e tristi• 
nhos. 

E o tempo foi pueando llelZI nova. 
nem mandados do viajante. Fêz-ao 
uma novena 6. Senliora da Na.zar.6. 
f&-so outra à Senhora da Fâtima. e 
Dada. 

\Jm.ro noite - estavam jl todor dai.. 
tados - o Ma.ael veio- finalmeD.te .,._ 
tu à porta da sa& humilde casifa que 
a certa altura sonhara ver transíor
ma"dll em pa:h1d'o. 

!matJine.,.. o' pamo • o miato d., 
alegria e <1\!sgOsto da. a.ullrer ai)' •é-la. 
pálic!OI magro, suio. 'do mlQt. a &h;». 
nar - o aspecto áam mlierâvel va
gabunda. 

- P6Pdi>ll-fll•, ~ -tam. o 
primeU. palaaaa cYSê-! ~ • 
contritas. ~ coff.IP41J.hiu_ u mlfldt
tas compaalfias qu• a11nct jllll/.Jm 
quandb um 11om•m tem. lilc~ir•:..·.! 
V~11hq Hm n•d•··· • ,._ litltiJIJil 

- E. depois llle c~ tt tmiO 
mado pel~ mulheJI • qJU.D.._. Utla 
ela. teve coragem de eaboçU..- eea .. 
aura: 

- .Dfitrta w. JtllfW, • ..,.liltiJd,, 
tJfi-l. i ...... ·~ .-.-..lllhs. 
ffiMllln • ~ jilho•. • ~ ., .... 
• a pi,olinlrtJ· d( ,ada tlJpt 

M.~. 



PaJavras de um médi'o 
~(3. • Série) 

VOZ DA .fATIMA 

C O I 'Y E R S A I D O 

iX'Y A UNIVERSALIDADE O A IGREJA ·o E v o ç Ã o SUSPEITA 
Mais um notabilíssimo aconteci- Colégio uma maioria permanente 

mento acaba de sex: assinalado na de cardeais tie uma mesma nacio- No cemitéri~ de uma fregt~e- vida o homem de quem ficara 
J)ejofs que foi, para sempre, es- vida da Igreja. Pela Mensagem do nalidade, consagrandq-se, deste sia do Norte, apareceu um dia, aquele despojo fúnebre. Cami~ha

ma~ào o ch~mado Eixq_ R?ma- último Natal o Santo Padre Pio modo, com relêyci bem sensível, já da minha lembrança, um ca- ra sempre ao sabor dos se11l1dos 
-Bdfjnj-1'ótJtllo, durante mass de ~II anunciou ao Mundo ter re- a nota supra-nacional que sempre ddver incorrupto, que há mais numa grande soltura de costume~. 
lr~s m&ses, ç_onvencionou-se dizet solvido proyer todas as yagas ~companha a Igreja_! e, P.Or ou~ro tk vt'n~e anos tinha descido à co- Gozador insaciável, morto no tx
fl()_ 11JJPUio que y_ivjamos em Paz. existentes DD Sacrq Colégio, den- lado, compondo-se de uma maiOr va~ J.'.ão inteiras e no seu lugar es- gor dos anos. Um des{es gozaddoo· 
~o~ os ªias g_s jornais nos di- tro do limite tradicionalmente se- variedade de naturais de todos os tavam ainda as feições, que foi res cujo destino a eloquência 
.cia}1t qm a felicidade reinava ou- guid~ destle is86, tendo feito a Continentes e Regiões dq Orbe, o pronta e fàcumente identificado. Padre l>_idon. lastima. twofunda
tra VG; entre os homens. Qt~antos escolha dos promovidos de manei- Sacro CQlégio fica corresponden-. A ciência explica o . caso. A mente. Vtda tl11'a~a, vtda solta. 
exag(fPS, qtuznt.as falsidades, ra a gue nele tiyesse representa- do, ele forma mais claramente con- constituição física, a idade, a _ Santo?!... . 
-guantas palavras de 'ódio_ a im· ção Q maior nú,rnero possível de creta, no próprio dh;er da Mensa- doença, o clima, a constituição Muitos o• diziat~t _por motwos 
twensa nio tem, nos últimos #;em- raças e de povos. gem, ao «justo reflexo da univec.- do solo e outras razões que ela de interesse, de. ba,rrssmo. e até~ 
P.os, tra,smitido aos seus leitores? ~amos assim encontrar, entre salidade da Igreja». 1 dirá a seu ~_empo. Não fwevê com parentesco. Mudos. ta~bem o deJ-
- "li. fk,sesperava de, um dia, po- ps no~os cardeais, pela primeira As ci{cunstâncias actuais dos segurança neste, naquele caso xavam dizer, por tndiferença eco-

ílef ~/r QUtra vez a verdade, vez, naturais da China, da Birmâ- Poyos e a diversidade dos tempos, particular, mas explica depois. modismo, ~amo se 0 passado do 
!faatr41J, pelo Natal, no meu força- flia da Austrália, do Canadá e da que também são falas de Peus, Seja como fôr, nota-se sempre morto se twesse desfetto na mes
'tlq ~efPfJSO, live " felicidade de ~érica Central. Coníinuaram a -tomaram possíveis tão úteis como que a incorrupção de um cadaver, ma terra, qt~e lhes po~po~ Q ca.- · 
ler IZS mensagens brilhantíssimas ser contemplados na escolha a transcendentes resultados. soterrado anos e anos, para a dáver. . 
'da 1grejp Catqlica, Por. intermédio França, a ~spanha, a Ãust~a, a Mas, para se chegar af, quanías imaginação_ do P._ovo é coisa de E 

0 
cúlto. co~eçou, â ma~gem 

de !~luas C"«tJdes_ autotid4de~ - o Polónia, a Jjolanda, a Bélgtca, a lutas nãó teye a Igreja de susten- maravilha. das determmaçoes da IgreJa e, 
Santíssimo Padre Pio Xll, e o Hungria, a Alemanha, Portugal, tar no seu caminho, desde o vio- Por que não p comeu a ter- f>!:Jrlanto, mais q_ue. sus~eito. Os 
nosso eminentíssimo Cardeal Cere- ~ Inglaterra~ os Estados Unidos lento assalto a Roma em 1871, ra?l .. . Porque o não desfez intei- respectivos empresárJO~ 1á s~nha
jeira. Foi grande ll minha consola- do Nor:t;e, 0 Brasil, a Irlanda. pelo qual perdeu, de facto, o po- ramente ·aquele mist;erioso sono uam com um santuáno de z,nh~ 
çill ~~iriJual, p_ois parece que ou- Pe éspecial reparo e gratidão é der temporal obtido e mantido de q14e se não acorda mais?! ... monumentais e com um corteJo 
yi ~ pr6pria Voz sacrossan~a, que, para nós portugueses !' fa~to de, tranquilamente durante século As múmias do Egito. múmias interminável de oferendas fJo.r en-
11á tetlJ) de dois mil QtlQS, p_r~gou entre os novos CardeatS, v1r o se- para melhor acondicionamentq da de reis .. de princesas, de sacerdo- tre jardins, casinos e hoUJs!. Q 
o Sermão da Montanha oPOr Arcebispo de Lourenço Ma:- sua independência, até aq céle- tes e escribas vieram até nós, até santo daria para tudo. 

JJo a.ontrário do que nos têm âi- ques, capital da no~sa Pr?v(ncJa bre acôrdo de Latrão de I929, em ~o~ nossos museus, atravessando Vinham já ranchos e ranc~~' 
ld, responde a si mesmo o Padre de Moçambique {Ãfnca Onental), que P.rescindiu generosamen~e ~a- m~Jéniq_s, com Q.leos e tintas, i.e de romeiros, em que a d~vo.çao 
sãnt.o <<M«S é esta ainda a verda- em gue não se pode deixar de yer, quele poder para desf~er a~tos 'que se perdeu o segredo e com andava de par com (l cunosida
'deira pa::l- Não, é apenas uma além do reconhecimento dos mé· e alargar um pouco mats as liber- f.:xa.s interm1'n4veis de linho, que de. De longe, sobretudo de lon
fa~ dQ ap6s gu~rr~ .. , O~Ao~ns ritos pessoais do ilu!1tre Prelado, dades religiosas! foram lambém embalsamadas. ge, f>.grque a um ou outro rancho 
~vem evitar cnaçoes artifJCials _e mais uma solene confirmação ela Poucos anos depois, viu-$e ~ So Quási tão velhas como as águas mais · garrido diziam, pelo me
falsas tqirmações da ~hamada 0P'- Concordata e f.côrdo MissionáriQ berano Pontífice, pelos tremendos ào Nilo e as areias que jogam nos .. 11s f>essoas que na te~a f~
nião pública .. ;_ ConS\d~~~s_ que de I940 entre a Santa Sé e Por- manejos da guerra, entre os fogos com li ilusão nas miragens do lavam mais: - use o tsvésse.s 
• nwii.D. tleseJada paclfJCa~ao e ,tugal, P.elos quai~ melhor ~sse~- do~ beligera?tes e debaixo da me- deserto . .-. conhecido em vida, como ~6s _o. 
conçóril1a entre os povos nao po- rada e avultaria f1cou a acçao m.ts- tralha dos bombardeios, sen!indo- Os velhos egípcios, que tinham donhecemos, ~lvez não VJesser.s 
·~m ser mel·ho~ inicia_das do que sionária da nossa ~á!;ria através -se assim gravemente ameaçada a utn apego enorme às suas cren- c_á~ ... 
totn a sua lsbertaçao e, tantg da sua existência oito ~ezes secu- unidade espiritu·al· que a sua Au- ças e leis, eram assim prepara- A in!efvenção avis~a e enér
quaf(fQ possível: pela_ sua generosa lar, não só dentro das fronteiras gusta Pessoa d1ywamente reprc- dos, ritualmenf:e, para uma nova gica do ~reZado da d1ocese. e da: 
e etLciçnte r.eabilitaçao: .. >~ • do se:u Império, mas também, pa- sentava... · vida, "l.anto mais calma e feliz pessoas sensatas e respedávezs 

111 fJilZ i.e Roma fos secundada ra fora delas na India e na China E da sua Cidade do Vatica~o, quanto mais distantes da inveja, conseguiu repôr as coisas no seu 
'.fJ.itrs à11 eminentíssimo Cardeal Pa- sob a design~ção do Padroado do marcada na l!fensage~- a prática da •mbição e da curiosidade dos lugl6 ~ O cadáver incorrupto des-
11far,a de Lisboa: <C!tfas a Paz, a Oriente; disse acção missionária da melhor forma de un1ao en!re os homens. Mas afinal enganaram- ceu novamente à sepul~ura. Jl.fas 
:paz ~ara 'todos os povos e para da nossa Pátria; sim, da nossa Pá- povos, de que dá o exemplo, a:en- -se D•s suas cdmaras funerdrias, deu que fazer e levou tempo. E 
'úbs as consciências d;_e Poa von- tria que, 'sendo· pequena, mas pa- tua com toda a sua autonda- cheias de sombra e de silêncio, fo- bom referir o caso que de longe a 
~ssa ainda se nao e~tabefe_- dfica e fraterna, bem tem roere- de e co~ ? grande sentido das yer- ram ~ssando. pouco a pouco pa- longe se repele e 9uase se_mpre 
c<u em toda esta lZMrD/>..G marJ.i~- cido da humanitiade, servindo-a e dades dtvmas: ra as salas dos museus. A remo- com mágoa da lgreJtJ e detnmen-
zada . .. A tuerra acabou, mas aln- cooperando na al~ura de uma das «Roma aparece agora ualmer1le ção dos obeliscos como que tra- to das almas. 
da 1!~0. eY.ão. extúú.~s, n~~ sequer mais progressivas ciyilizações de co~o a Cidade. Jltewa, a «idad~ çou 0 caminho por on~e .haviam Paz '!os mortos! Que nã~ an_de 
cQtltillas, !IS C9CYP1Sd11CifJS _que~a molde cristão. unwersal, IZ cqf>ilal do M.undg, ,.,.. àe passar as velhas mumJas com a inqmetá-los uma ~evoçao tn
lflraram .•. o{{ obra tk "edificaçao Pela referida Mensagem dois dade em que todo~ sãQ cidadãos. todo. 0 seu mistlrio e toda a sua considerada, interesseJTa e às ve
lra ta:: exite a ausculla9ão! a .sa- grandes objectivos, que de longe cidade sede do Vigário de C.risto, nost.ldgia. zes supersticiosa. Não. é o pova 
tiJ!afpO d~ tedas •s a_s~sr~çoe~ JUS- vinham imperandq nas aspirações para onde estão v!211ndQ~ os Dllla- Outros céus, oütros climas, ou- que canoniza, é a IgreJa que pro-
llls àos povos. sem dtstmgmr. e.n- da Igreja, aparecem em auspicio- re~ de 1QdQ o MJmdQ»~ tras leis, outros costt~mes... O cura ver, como Deus, desde a su-
Re vencidos e- venc~dQres, a fml sa realização. Por um lado, d_ei- respeito substituído inttJiramente. l'erffcie, desde 11 face, até ao fun-
~ destruir llS própr'as causas da xa de haver, de facto, no Sacro 'A. UNO NETI:O pela curiosidade. Notou-se at_é do do coração. 

0 tlleu~ .• Que as nações Pfqu~-. •••••~•••.••~··•·~~"""'-'.:'""•.~·-•~. que no Egipto as princesas, desig- CORREIA PINT 
~H tJivam e fwosperem tranquJ- zem menos e~~ragos. ~ c~rrose_ do T I R A C E M D A nadamente. se apresen~vam ,.._,,.,.,.,_,,~Á·'~T·I~~A·~ 
~~sua intkP.endi:a.cia .. , que os_ fígado e 4 cáne dentána nas cnan- · morte, como hoje muita gente, VOZ DA f IYI .. 
1!Jmretil. ppr._eniam li ~11J{U-se, .. ~~ ças: ~ esJa por falta tk r.eb.~çado~ VOZ DA FÁ TI MA pelo braço da vaidade, se aP~e- DESPESAS 

113 tfeclso conquist~r a ve:~adet- e fJ.r~tus gulodtc:es.. e as ~JUo.s_es senta na vida. 
ra~tn e ii verdadesra fel~esdade, por falta de b.~lndas. alcoól~eas,., m~s de Janeiro No nosso tempo os finados não 

t a-a , Ig•e1·a. 11 .~weciso qt~e ~<As nações pequen.as podem va- ' -3 
'" • ' r· Algarve 7 650 se preparam assim piUa a "erra cottheça a verdade toda, para ler infi~itamente '7a's .que as ~a=- • .u .:.-... .... •·• 16:472 deiril juida. 

slti~IJmos que estamos longe des» dJs~e ~a sua .ummosa me s - Angra .. , «•c -.r( ~·< ...-:.. 6 530 Há outro conceito âa vida e 

Transporte .. . .. · .. • ... 
Papel, 1mp. c10 n.'280 ... 
FranQ. Emb. Tra.nsporte 

do n.' 280 ......... •·· 
Na. Ac1m1J1l.atraçlto .. . .-•• 

8 :167.775.61 
20.36lt95 

, .900a31 
3t0too 4a pq. Nos países devastados pe- ge.m o emanentísmno Car_deal Pa- Aveiro ... , «•1: ,..~ •·• •·• 4·.807 .outro conceito_ da mor.te. ,Vão 

d J de tnarca Beja ... c·.- •· < r•( •·• d Total ......... ·~ 8 :193.277e93 
guerra, morr~d-;e . e omle tea·m E .. t;e as chamadas nações J..e- Braga .. , •·• ... h • ,... 46.479 para a cova. quási semfwe, en- • . Esmola• desde "0$01 
. Focos eps emscgs a as r "·' _ . r 1.515 tro ca.s quat_ro tábuas, que apo- • ~ 
l(Jtla ii ~arte: febre tifóide, en- 'quenas, nao o dssse, mas pensou-o Brag~nça Qll ,., ,... ... 9.855 i,retem tamblm. • Manu.er ae unvetra, New ~rO:. 

(àf~( Ílf[IZJtis, tifQ. eÃ«»temático, certa.mente, cont~-se o Portu~al do Coim ~a ca cu C!JI «-·• 4.005 ; itt.é 4 bomba al6mic• tle~o lem ~:~te. A~; c;:::or;~a :;~ra: 
~·-i a tuberculose voltou 4 es- lnf~nl.~ D. l!ennque, que dllatou evora .. ' L•.A ... ~ ••• :L• C 9.881 lmu-nos, C01f'O que à sobreposse, Le.ieoll das Flores, 2otOO; Dr. A.11116UJ 

~lll_har-se ie maneira a.çsustatlora; a fé por. melo mundo. . Funchal ,., ._., .. H IL•• 10.195 que tudo. o que em n6s ~.da ter Nunu Tavaru, RectODdo, 60too; D. 

• jtJlla de •limentos vitaminados Cqnta-se o Portugal ~a j!Jrge. Guarda , •• •·..c ~:>4 ~·-.. (J 512 ra se desfaz afiruzl em CJ'V'a·. :;~~..,~~ :!~ ~=. =-• 
~•du:t iwúmeros CiiSO~ de raqu!!is- Nossa Sen1~ora da E:átsmtJ, CUJC! Lamego ••& l.•c «-•( L., '10:466 Flllou, p_or jsso, vivamen~ ~ Q. !tmélfa v" Henr~u.e•, Llsboe., 20t: 
~ .. ~ criattças perderam. a y,wa- culto se va• propagando pdr êsse Leiria .. .& r:oc ... c •·• a.• c 13.381 imaaüut. ção ' ~ credulidade lo Je>~« Ramlda GonÇGivc•. Cova c1& Ir!&, 
~i.Íe car•clerlstica e os t"can- mundo fora. . · Lisboa ,., t•( co-~ ~~:..r. t:•• 6 "'- &OtOO; p . Josefina 4o varl~r, Prado, 
• ~ b .3-de· .. asce- ,,.,.~,~,:-3.,~ ""essa a melhor mane~ra de con- Portalegre ... •·.& ,., •• , 9,659 povo, ' fta terra ti que me~~~- 20t00: D. Maria Mendonca AmcvaJ, 
rOS "a 01fcu;: • " .,. ....... r"'- r. • 38.273 'en_·. ll IH~fão de um C~~~t~J- New BecUont, 22too; D. JoaM 1'. IJa • -~~- co-" nunca,:. Q.s sold•dos solidar a paz, dtzer. _ao mundo, Pôrto ..... < L•c ll•-' u. ,, "-Y-"-r • 
~ ~ ,.,.., - d d p h Vil R 1 16.125 ve~ $tjulto 1uf mais de 'vtnte c. Branco, v. N. de Oltç-e1rtnha, j()'; ae~ados, até ps dos t?atses como no N.• I a e sçao es ~n o- a ea .. < ~~:·~ 1:•"( LB • 5.362 anos!. Sutprera, ildmiração, le- D. Améito A. caraoto IJe Moura, O.IJl-
~encedores, entregam-se 4 todil ti la .e ingl~sa i~. <c!'oz da Fdtsma»: Viseu .. ' ..... .LU LH ID nuw. espcttto ... · Correu vol ao tw, lotO<>; P .• Guilherme rerero, 

~ esp&~ le crimes: roubos, 4Ssass!- ~lO caminho uniCQ que leva «O.' 224.287 petJQ ~ .a longe t.- e o ctul4v =;· ~~t~.!'z;a A::,~~~tu;:: 
nias._., tal é o />!ltiQrQJJJfl das S!lcie, Ct.fl são os de~ mandllmenl~n. ·_ ~ le um sanl:_ol N~ ~ ktr@ ~ tô· belra Ot'Ul4e, 2Gtoo; D. !!Wfrl cal'· 

"'ilalles hum~~us devasta_diiS f>!la ~crescentaw que tal cafmnho ~ • 
3

.
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u c"ófM,I. wartto, UabO&, 60tod: o. AM v..__r.. · 
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